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O Pecado dos três I´S 

Pr. Harry Tenório 
 
(Efésios 4.14) - “Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados levado de um lado para o outro 
pelas ondas, pelo engano dos homens que com astúcia de homens que induzem ao erro”. 
 
Introdução 

Há alguns “pecadilhos” que parecem ser difíceis de serem vencidos. Primeiro porque facilmente podem ser 
de alguma forma escondidos. Segundo porque parecem que fazem parte da genética de cada indivíduo, e 
quando isto acontece, sempre estamos buscando uma desculpa que acomode o nosso erro. Alguém já 
chegou a afirmar, acerca destes pecados: “não tem jeito, este defeito eu já herdei de meus pais”.  
 
Hoje queremos meditar em três pecados que começam com “I”, e que são um verdadeiro veneno letal para 
o crescimento cristão. Eles são a: Inconstância, Inconsistência e a inconseqüência. Quando as três se 
encontram em um mesmo indivíduo, põe-no em nocaute. 
 
Oremos 
 

1) O Pecado da Inconstância 

 
Na verdade, a inconstância é uma falha de caráter 

O inconstante é um deficiente de caráter que precisa ser auxiliado, acompanhado, corrigido e sarado. É por 
isto que facilmente alguém encontra nesta deficiência alguma identidade na sua formação familiar.  
 
Ninguém é inconstante por acaso, a inconstância pode ser uma deficiência adquirida por falta de correção e 
acompanhamento na fase da infância e adolescência, pode ser também adquirido como comportamento 
repetido. O pai era inconstante, tinha aquela bárbara tendência de iniciar as coisas e nunca terminar, o 
defeito foi se repetir no filho. 
 
Não importa como se manifeste a inconstância, quando a falha se revelha na área espiritual, irá produzir 
problemas gravíssimo na construção de uma comunhão perfeita entre o cristão e o pai. Nada é construído 
de forma instantânea, e o inconstante em nada pode prosperar. 
 
Domingo de Ramos 

Era época da páscoa, muito próximo de Jesus consumar sua obra na terra, quando Jesus resolve entrar em 
Jerusalém. Foi uma ação deliberadamente planejada, o cumprimento e a encenação da profecia de 

Zacarias 9.9 – “Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém; eis que o teu rei virá a ti, 

justo e salvo, pobre, e montado sobre um jumento, e sobre um jumentinho, filho de jumenta”. Agora, 
diante de uma grande multidão, Jesus dava vida à profecia de Zacarias. 
 
O povo entendeu o recado e reagiu de forma exuberante. Estendiam mantos, formando um lindo tapete 
para recepcionar Jesus naquela entrada triunfal. Outros resolveram espalhar sobre o tapete ramos de 
palmeiras que haviam cortado no campo naquele dia, formando assim uma coloração belíssima de 
vermelho e verde.  A palmeira era imponente, para o judeu, símbolo da vitória. Havia um clima contagiante 
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de vitória no ar, e por isto cantavam: 
 
(Marcos 11.9-10) – “E aqueles que iam adiante, e os que seguiam, clamavam, dizendo: Hosana, bendito o 

que vem em nome do Senhor;  Bendito o reino do nosso pai Davi, que vem em nome do Senhor. Hosana 

nas alturas”. 
 
Quando a passeata alcançou a área central de Jerusalém, a cidade estava toda em alvoroço. A multidão 
com Jesus na frente se encaminha para o templo, atravessando os “bazares dos filhos de Anás”, como 

eram chamados os comerciantes que faziam da casa de oração uma feira livre.  Ali Jesus expulsa todos que 

objetivamente não tinham motivações espirituais, vira mesas de cambistas, abre gaiolas e solta as pombas, 

expulsa os animais.  
 
As autoridades ficaram furiosas, mas não podiam fazer nada porque a multidão estava maravilhada. 
Estavam declarando que Jesus era o Rei dos Judeus. Os sacerdotes não tinham poder para fazer nada 
porque a multidão apoiava inflamada a Jesus.  
 
Parecia que agora Jesus estava se preparando para assumir o poder, agora era uma questão apenas de 
algumas horas, quem sabe. Dentro de cinco dias, a mesma multidão estava gritando palavras bem 
diferentes: “Dêem-nos Barrabás! Crucifiquem Jesus!”  
- Estavam tão perto de se rebelar, que Pilatos não fez nada, temendo ser denunciado como alguém que foi 
co-responsável pelo motim dos Judeus.  
 

• A mesma multidão que o recepcionou de forma alegre e festiva no domingo de ramos, foi à 
multidão que o levou a condenação e morte de cruz na sexta feira santa, cinco dias depois. 

 
Inconstância alarmante das pessoas 

A inconstância da multidão que tanto recepcionou festivamente, como também foi responsável pela 
crucificação de Jesus não causa espanto, ela é endêmica na sociedade humana.  
 

• Moisés se deparou com ela. O povo que saiu comemorando às grandes vitórias sobre faraó ao 
escaparem da escravidão no Egito. Manifestaram um comprometimento profundo a Deus no início 
da jornada, fizeram um juramento de fidelidade a Deus ao pé do Monte Sinai, para logo depois, em 
menos de seis semanas, mudarem de idéia, persuadindo Arão a construir um bezerro de outro a 
partir de suas jóias fundidas ( Ex 32).  

• Josué enfrentou este problema. No final da sua vida, quando o povo já havia entrado na terra 
prometida, ele os exortou sobre a inconstância que os levou a praticar em massa as práticas pagãs 
dos povos que eles haviam expulsado (Js 24). 

• Elias enfrentou o problema da inconstância. Quando Acabe e Jezabel dominavam sobre a nação, 
enviaram cartas dizendo que todo o povo deveria adorar a Baal, e o povo mansamente foi 

abandonando a adoração a Deus e a fé dos seus antepassados. Combatendo a inconstância deles, 
Elias perguntou: 

 
(I Reis 18.21) – “Então Elias se chegou a todo o povo, e disse: Até quando coxeareis entre dois 

pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o, e se Baal, segui-o. Porém o povo nada lhe respondeu”. 
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• Jesus também foi vítima do mal da inconstância. Em um dia de discurso mais agressivo e direto, os 
discípulos estranharam, reclamando: 

 
(João 6.60) – “Muitos, pois, dos seus discípulos, ouvindo isto, disseram: Duro é este discurso; quem o pode 

ouvir?” 
 
              Para em seguida decidirem... 
 (João 6.66) – “Desde então muitos dos seus discípulos o abandonaram, e já não andavam mais com ele”. 
 
Nós também nos deparamos com ela hoje.  
Muitos que iniciaram o ano conosco no trabalho, na faculdade, já não nos acompanham. Mesmo na igreja, 
as pessoas são facilmente levadas por idéias da moda, forma de cultos alternativos, a novidade de uma 

igreja nova chegando, resolve por qualquer banalidade sair. Nenhuma multidão, nem mesmo a de nossos 

membros, está imune aos ataques do espírito que produz desistência. Outro dia via fotos dos que 

começaram conosco no Farol e que já não estão aqui. 
 
Mais é possível vencer a inconstância: 
 

• Satanás apareceu a Deus, e disse acerca de Jó: “Ele só permanece firme porque você cerca-o de 
benefícios. Permita que toque na sua saúde, nos seus bens, na sua reputação, na sua família e verás 
que blasfemas contra ti”.  

• Vendo que Deus tinha um grande plano sobre a vida de José, ele gerou escravidão, possibilidade 
de um adultério, calúnia, prisão, mas não venceu a constância espiritual e as alianças que ele tinha 
com o seu Deus.  

 

- É possível vencer ao espírito que quer produzir desistência, inconstância, abandono em nossos 
corações. 

 
No popular: “Se deu muito mal”. Jó e José eram muitos diferentes da multidão.  

Aquela multidão não tinha consistência, entre o domingo de Ramos e a sexta feira santa, mudou da paixão 
ao ódio.  
 
Deus hoje quer te fortalecer, vaciná-lo com o antídoto da resistência, inoculá-lo para que você jamais 
desista de uma vida apaixonada de Fé em Cristo. 
 
- Quantos glorificam o nome de Jesus por isto? 

 

2) Vencendo o I da Inconsistência 
 
O inconsistente não é um sujeito mal intencionado, é apenas uma pessoa sem força. Suas alianças são 
firmadas em um alicerce de areia. O Inconsistente, peca por falta de decisão, solidez, firmeza e de decisão. 
 
A bíblia está repleta de crentes inconsistentes 
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• Sansão foi um Juiz que tinha sobre si um voto de Nazireado. Sua história está no livro de Juízes. Os 

versículos que narram sua história, formam uma biblioteca de como não devo conduzir minha vida 

espiritual. Em troca da sua fidelidade, Deus havia outorgado sobre a sua vida uma força 
descomunal. Ele não poderia pelo seu voto, cortar o cabelo, ou beber bebida alcoólica (Jz 13.5). 
Sansão, no entanto, tinha uma queda por mulher não condizente a um servo de Deus. Se prostitui 
em Gaza, terra dos Filisteus, uma nação inimiga do povo de Deus (Jz 16.1-2), depois ama uma 
néscia que era do vale de Soreque (4), e Dalila vai roubar o resto de fidelidade e consistência que 
havia em Sansão. Foi agraciado, recebeu muito de Deus, mas era inconsistente. 

• Paulo reclama do inconsistente Demas. Ele o conquistara para Cristo, se tornara fiel escudeiro do 
seu ministério, mas o abandonou, como veremos: 

  
(II Timóteo 4.10) -  “Porque Demas me desamparou, amando o presente século, e foi para Tessalônica...” 

• Ele ainda reclamou de Alexandre Latoeiro, alguém que recebeu a graça do perdão, para depois 
tornar-se um opositor e inimigo do evangelho, veja: 

 
(II Timóteo 4.14) -  “Alexandre, o latoeiro, causou-me muitos males; o Senhor lhe pague segundo as suas 

obras”. 
 
Inconsistente sim, sozinho não! 

               Paulo nos induz a pensar, que após se desviar, quis levar outros pelo caminho do inferno. Por isto, 
o apóstolo recomenda: (II Timóteo 4.15) – “Tu, guarda-te também dele, porque resistiu muito às nossas 

palavras”. 

 

Meu querido, se livre do inconsistente.  

Ele é cheio de boas intenções, mas não ter força para permanecer no caminho da Fé e da Santidade.  
 
Agora o último e terceiro I 
 

3 ) Vencendo o I da Inconsequência 
 
Inconsequênte é todo aquele que não é ponderado, imprudente, contraditório.  
Nós sabemos pouca coisa da história anterior de Pilatos, a não ser que era um soldado rude, sem muita 
cultura, e obstinado do Império Romano, com algum tato político. Uma tradição, que pode não ser muito 
confiável, diz que ele nasceu em Servilha. Ele veio de uma família de guerreiros, foi membro da ordem dos 
cavaleiros, e serviu na Alemanha.   
 

Durante sua estada em Roma, veio a conhecer uma moça muito bela e de família influente, Cláudia Prócula, 
com quem veio a casar-se. Como filha ilegítima de Cláudia, a terceira esposa do Imperador Tibério, Cláudia 
Prócula era nesta de César Augusto. Fica óbvio, pela sequência de fatos, que o casamento ajudou na 
projeção de Pilatos.  

 
A intervenção de Cláudia, no dia do julgamento de Jesus, brilha nas páginas da história  como a hora que 
este homem recebeu a melhor e maior oportunidade de sua vida. Foi uma ação de graça em um dia 
anuviado e turvado pela tristeza e obscuridade mental dos líderes de Israel. Sabemos que ela é a única 
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mulher romana citada nos evangelhos, reconhecemos que sua ação foi decisiva para que uma gota de 
consciência visitasse a mente de Pilatos. Ela teve a coragem de ignorar regras, de ultrapassar limites, de 
avisá-lo soberanamente. Seus ouvidos se fizeram surdos. Foi inconseqüente. Não ouviu a orientação de 
Deus pela boca da sua mulher. 
 
Hoje Deus trouxe-o aqui em uma noite de graça.  
Para de uma forma inusitada dar-lhe uma nova oportunidade na sua vida, apagar o seu passado, sua 
história de quedas repetidas, de completa ausência do que sejam as conseqüências a quem conhecendo a 
vontade de Deus se faz de ouvidos surdos. 
 
O cuidado de Deus é tremendo – Ex Dois policiais e um recado: Deus tem algo novo para te dar, porque 
este ano você permaneceu firme diante das dificuldades e ataques. Aqui a Clemilda foi usada para 
confirmar. 
 
 
 
Remédio para quem peca nos três i´s: 

• Afaste-se de amizades nocivas 

• Escolha não transigir 

• Se comprometa a não reincidir 

• Crie um plano devocional diário para alimentar-se 


